
                                                            

 

Aos sete  dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte, no Auditório da ETSUS 1 

Escola Técnica de Formação em Saúde da Prefeitura de Vitória- 3º andar situado à rua: 2 

Maria de Lourdes Garcia, 474, Ilha de Santa Maria Vitória/ ES, realizou-se a 1ª 3 

Assembleia Geral Ordinária do Colegiado de Secretários Municipais de Saúde do Espírito 4 

Santo/COSEMS-ES – às 09:30 horas. A Secretária Executiva do COSEMS/ES Srª Marfiza 5 

Machado de Novaes iniciou a assembleia comunicando a todos a ausência do Presidente 6 

André Wiler Silva Fagundes devido sua saída como Secretário Municipal de Saúde Nova 7 

Venécia e a necessidade da recomposição de Diretoria. Após apresentou os seguintes 8 

pontos de pauta: Recomposição da Diretoria do COSEMS/ES;Diagnostico e Plano de 9 

Ação na Assistência Farmacêutica Básica;Saúde Fácil (Consultas nas Regiões). 10 

SESA,Instrumentos de Planejamento – DIGISUS e Pactuação de Indicadores. 11 

SESA;Apresentação do Plano de Trabalho da Ouvidoria. SESA;Vigilância em Saúde: 12 

Coronavírus,Arboviroes,Enchentes;Indicação de Representante do COSEMS/ES 13 

para Comissão Gestora Local do Curso de Especialização em Vigilância em Saúde. 14 

Luiz Claudio SESA.INFORMES: 5ª Mostra Espírito Santo Aqui Tem SUS e VI 15 

Congresso Estadual de Secretarias Municipais de Saúde. Marfiza começa a 16 

assembleia saudando a todos os presentes e conduzindo a recomposição da Nova 17 

Diretoria que após um processo democratico levando em cosideração o Estatuto e 18 

Regimento Interno do Colegiado:  Para a nova Presidente do COSEMS/ES Srª Cátia 19 

Vieira Lisboa ( Secretária Municipal de Saúde de Vitória),  1º Vice Presidente Sr. Haysten 20 

Soares Custodio Gomes (Secretário Municipal de Saúde de Muniz Freire), 2º Vice 21 

Presidente Srª Marcela Nagel Stov (Secretária Municipal de Saúde de Santa Leopoldina), 22 

2º Secretário Sr. Marise Bernarda Vilela (Secretária Municipal de Saúde de venda Nova 23 

do Imigrante), 2º Tesoureiro Sr. Fernando Gustavo Coelho (Secretário Municipal de 24 

Saúde de Fundão). Marfiza Lembra a todos que esta foi apenas uma recomposição de 25 

Diretoria e não uma eleição, pois sabemos que este não é momento para isso, após 26 

marfiza agradede a todos e passa a palavra para Cátia agora empossda Presidente do 27 

COSEMS Espírito Santo a mesma agradece a todos os presentes e diz que devemos 28 

continuar nossas atividades e mander o COSEMS/Es for e unido! Após seguindo a pauta 29 

Cátia pergunte se temos novos Secretários para serem apresentados Sendo eles(as) 30 

Maria Arlete N. M. Silva Secretária Municipal de Saúde de Marechal Floriano, Nayara 31 

Benfica Pires Secretária Municipal de Saúde de Castelo, Daniel  Secretário Interino de 32 

Ibatiba, Felipe Barbosa dos Santos Secretário Municipal de Saúde de Nova Venécia, 33 

Carlos Montovani Secretário Municipal de Saúde de Barra de São Francisco, Cátia 34 

agradece a todos e diz que o COSEMS é um espaço para que todos os Secretários tirem 35 

suas duvidas e se ajudem multualmente! Após Cátia para a palavra para o  Secretário 36 

Estadual Dr. Nésio Fernanddes e o Subsecretário Estadual Gleikson Barbosa que fala a 37 

todos sobre o Novo Programa Saúde Mais Fácil que é uma forma de descentralizar o 38 

serviço de saúde, levando assistência médica especializada para mais perto da 39 

população dentro da sua região”. O desafio de transformar o sistema de saúde e 40 

contribuir para a prestação de uma saúde de qualidade para a população da região. “É 41 

importante frisar que as consultas credenciadas são uma estratégia para o esgotamento 42 

da fila, mas a política pública e o projeto desse Governo não é resolver sempre a consulta 43 

especializada através do credenciamento. Temos outras propostas muito mais 44 

estruturantes de organização, de qualificação da regularização, de municipalização da 45 

atenção ambulatorial que vai dar uma permanência maior do controle das nossas 46 

demandas de consulta e exames", declarou, grande parte das consultas e exames 47 

especializados são encaminhados ou solicitados de forma desnecessária. "Por isso, o 48 



                                                            

 

Governo tem qualificado a atenção primária nas regiões, para que tenhamos o sistema de 49 

saúde organizado”. Cátia abre a plenária para perguntas e o Secretário de Marilândia 50 

Beto Partelli pergunta quando este sistema vai ser implantado Cybele Pandini 51 

Superintendente da Região Central diz que as superintendências já estão todas 52 

mobilizadas para entrar em contato com os municípios para tratar das duvidas pertinentes 53 

ao programa e ajudar a todos em suas necessidades. Após Cátia passa a palavra para 54 

Assistência Farmacêutica que vem fazer uma avalição do SERP Pontos positivos – supre 55 

a necessidade dos municípios menores e auxilia na manutenção do maior índice de 56 

cobertura para disponibilidade de itens; é uma alternativa de compra para municípios 57 

maiores; auxilia na redução de burocracia local; avançou com a disposição da planilha de 58 

itens disponíveis e do acompanhamento dos processos. Pontos a melhorar – notificar as 59 

atas vigentes no ato da publicação do edital e preços praticados no SERP: alguns com 60 

valor superior as atas dos municípios. Lembrando que estes resultados foram retirados 61 

em oficinas regionais como os 78 municípios. Cátia passa a palavra para Eloá Ribeiro que 62 

fala a todos sobre o DIGISUS e Pactuação dos indicadores Gestor Estadual/ Municipal 63 

Perfil específico para o gestor. Pode visualizar e preencher todos os campos de entrada 64 

no sistema: Identificação, Pactuação Interfederativa de Indicadores, Plano de Saúde, 65 

Programação Anual de Saúde, RDQA e RAG, além de anexar arquivos. Somente este 66 

perfil possui permissão de enviar para análise do conselho de saúde. O perfil Gestor 67 

Estadual homologa a pactuação interfederativa dos indicadores dos municípios Técnico 68 

Estadual/ Municipal Perfil específico para técnicos que preenchem o sistema. Pode 69 

visualizar e preencher todos os campos de entrada disponíveis no sistema: Identificação, 70 

Pactuação Interfederativa de Indicadores, Plano de Saúde, Programação Anual de Saúde, 71 

RDQA e RAG, além de anexar arquivos. O perfil Técnico Estadual poderá homologar as 72 

pactuações dos municípios. Conselho Estadual/ Municipal Pode visualizar todas as 73 

informações que já estiverem finalizadas pelo perfil Gestor (Plano de Saúde, PAS, 74 

Pactuação Interfederativa de Indicadores, RDQA e RAG). Emite parecer e considerações 75 

na Pactuação, RDQA e RAG, anexando arquivos correspondentes, quando couber. Após 76 

Cátia passa a palavra para Rafael Vulpi que fala a sobre o Plano de Trabalho da Ouvidora 77 

Estadual A Ouvidoria do SUS no estado do Espírito Santo é constituída pela Secretaria de 78 

Estado de Saúde, sendo 01 Ouvidoria Central Estadual e XX municipais, com acesso ao 79 

sistema OuvidorSUS (sistema informatizado de ouvidoria) distribuídas pelas regiões de 80 

saúde do Estado, proporcionando assim um aumento de acesso do cidadão ao serviço, 81 

além de identificar e avaliar o grau de satisfação do cidadão em relação dos serviços de 82 

saúde prestados dentro do Estado do Espírito San A atualização deste instrumento prevê 83 

a melhoria dos dados descritos, com ampliação das ações, adequação das existentes, 84 

adequação do recurso de compra, atenção às declarações de emergência frente às fortes 85 

chuvas que danificaram parte dos municípios. Vale ressaltar que a Ouvidoria deve operar 86 

como interlocutor entre a relação do cidadão e a instituição pública, estabelecendo um 87 

relacionamento direto e de qualidade, criando um laço de confiança, propiciando e 88 

fortalecendo o conceito de cidadania. O serviço da Ouvidoria é muito importante para que 89 

a gestão possa aperfeiçoar os serviços que são ofertados pelas instituições de saúde 90 

pública. A ouvidoria é uma via de comunicação legítima e oficial, através do apoio técnico, 91 

estruturação e as atividades de educação permanente, as ouvidorias do SUS dão voz aos 92 

anseios dos cidadãos e os transmite aos gestores de saúde.Com as manifestações 93 

apresentadas pelos cidadãos, a Ouvidoria consegue contribuir para a promoção da 94 

educação e orientação em saúde, acolhendo, escutando, analisando, encaminhando para 95 

o setor responsável e encaminhando a resposta ao paciente fornecida pelo setor. Espera-96 



                                                            

 

se com as ouvidorias implantadas e implementadas um aumento na participação social 97 

dos usuários medida pelo número de manifestações apresentadas nas ouvidorias do 98 

SUS. Ampliar o número de ouvidorias do SUS; Qualificar as ouvidorias já existentes; 99 

Sensibilização da sociedade civil e Organizações para a participação social no SUS 100 

Capacitação dos trabalhadores da ouvidoria; Melhoria dos processos de trabalho da 101 

ouvidoria; Divulgação institucional das ouvidorias; Implementação da gestão do Sistema 102 

Único de Saúde; A atualização deste instrumento prevê a melhoria dos dados descritos, 103 

com ampliação das ações, adequação das existentes, adequação do recurso de compra, 104 

atenção às declarações de emergência frente às fortes chuvas que danificaram parte dos 105 

municípios. Cátia passa a palavra para o Subsecretário de Vigilância Luis Carlos Reblin 106 

que fala a todos sobre Novo Coronavírus (2019-nCoV). Que pertence a uma vasta 107 

família de vírus, que pode causar sintomas parecidos com os da gripe comum ou até 108 

casos mais graves. Esse tipo de vírus não havia sido previamente identificado em seres 109 

humanos. Período de transmissibilidade: Apesar da transmissibilidade dos pacientes 110 

infectados por SARSCoV ser em média de 5 dias após o início dos sintomas, dados 111 

preliminares do Novo Coronavírus (2019-nCoV) sugerem que a transmissão possa 112 

ocorrer, mesmo sem sinais e sintomas. Casos suspeitos devem ser comunicados 113 

imediatamente (até 24 horas) pelo profissional de saúde responsável pelo atendimento 114 

ao CIEVS.  telefones (27) 3636-8202 ou (27) 99849-1613 (Plantão 24h) ou ainda pelo e-115 

mail: notifica.es@saude.es.gov.br. Quando ao aumento dos casos de dengue o Estado já 116 

está o larvicida em alternativa a armadilha retiradas dos municípios para as próximas 117 

semanas e o que chama a atenção é o aumento dos casos de Chikungunya  por estas 118 

questões a SESA vai intensificar a aplicação do BV leve e quanto ao CYELO (novo 119 

larvicida) a SESA vai fornecer treinamento do uso deste novo pesticida e lembra da 120 

importância da notificação dos casos e do rápido tratamento assim vamos evitar muitos 121 

transtornos gerados pela epidemia de mosquitos. Quanto as enchentes ainda temos 122 

famílias desabrigas e tivemos ao total de 10 óbitos confirmados e o Estado está se 123 

mantendo em alerta! Quanto ao desastre do Rio Doce temos 11 municípios afetados 124 

sendo que o Estado está formulando um plano de contingencia em conjunto com o Estado 125 

de Minas Gerais para após enviar ao Ministério para que estes municípios possam 126 

receber o recurso financeiro. Após Cátia passa a palavra para o Fabriciano Saúde de 127 

Iconha que faz um discurso emocionado sobre a tragédia que se abateu sobre o 128 

município coma grave enchente e diz que sem a ajuda dos municípios parceiros não 129 

conseguiriam passar por esta tragédia! Em seguida Cátia passa a palavra para Luiz 130 

Claudio que fala a todos sobre O projeto PADEpiSUS – Plano Ampliado de 131 

Desenvolvimento da Epidemiologia Aplicada aos Serviços do Sistema Único de Saúde  é 132 

uma parceria entre o Hospital Sírio-Libanês e o Ministério da Saúde/Secretaria de 133 

Vigilância em Saúde, no âmbito do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional 134 

do SUS (PROADI-SUS).Objetivo: qualificar as ações realizadas pelos profissionais que 135 

atuam na área de Vigilância em Saúde. Espera-se que esses profissionais, orientados 136 

pelo raciocínio epidemiológico, possam intervir na condição de saúde da população e que 137 

sejam capazes de responder de forma oportuna aos eventos de Saúde Pública. Sendo 138 

assim solicita deste Colegiado 02 representantes para compor a Comissão Gestora Local 139 

do Curso de Especialização e Vigilância em Saúde. Após deliberação da assembleia 140 

assume o Titular Sr. Orlei Amaral Cardoso (Secretário Municipal de Saúde de São Roque 141 

do Canaã) e a Suplência Sr.ª Marfiza Machado de Novaes (Secretária Executiva do 142 

COSEMS/ES).Quanto ao VI congresso fica decidido que seja realizado no mês de abril 143 

para dar tempo de enviar os trabalhos para Mostra Brasil aqui tem SUS.E sem, mas nada 144 
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a declarar deu-se por encerrada a assembleia do COSEMS/ES e eu, Marfiza Machado de 145 

Novaes Secretária Executiva do COSEMS/ES, lavrei a presente ata que após lida e 146 

aprovada será subscrita.   147 


